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Anexo II – Resolução nº 133/2003-CEPE 
 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 
 

PLANO DE ENSINO - PERÍODO LETIVO / ANO:   2011 

Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Ciências Sociais – Nível Mestrado 

Área de Concentração: Sociedade, Cultura e Fronteiras  

Mestrado (x )                    Doutorado (   ) 

Centro: Centro de Ciências Humanas e Sociais 

Campus: Toledo 

DISCIPLINA 

Carga horáriaCódigo Nome 
AT1 AP2 Total 

 Política Comparada 45  45 

(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática) 
Ementa 

 
A política comparada se apresenta como um valioso recurso teórico e metodológico 
aos cientistas políticos. Muitos autores afirmam, inclusive, que a Ciência Política ou 
é comparativa ou não é uma ciência. Sem necessariamente ter que comungar com 
essa afirmação, acreditamos que o(s) método(s) comparativos(s) é (são) 
fundamental(is) na formação de qualquer cientista social. Dessa forma, o curso foi 
organizado de modo a oferecer aos alunos um panorama do debate “comparatista” 
na Ciência Política contemporânea, tomando como foco empírico, os países da 
América Latina. 
 
 

Objetivos 
 

1. Proporcionar uma introdução à política comparada, apresentando diferentes 
perspectivas teóricas e metodológicas utilizadas nas Ciências Sociais. 

 
2. Analisar experiências democráticas na América Latina, sobretudo de países 

vizinhos ao Brasil, a partir de investigações empíricas e trabalhos 
desenvolvidos no campo da pesquisa comparada, que favoreça a 
comparação de variáveis políticas, sociais e econômicas. 
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Conteúdo Programático 
 

1. Aspectos metodológicos da pesquisa comparada: o que comparar, porque 
comparar e como comparar; 

 
2. Análise de experiências democráticas na América Latina: enfoques culturais, 

institucionais, sociais e econômicos. 
 

 
Atividades Práticas – grupos de ........ alunos 

 

 

 
Metodologia 

 

Aula expositiva e dialogada. 

 

 
 

Avaliação 
(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

 

Leitura dos textos recomendados, participação nas atividades propostas em aula e 

a consolidação de um texto escrito ao final da disciplina.  

 

 
Bibliografia básica 

 
1º encontro: SARTORI, G. A política: lógica e método em ciências sociais. 

Brasília: UNB, 1982 (Cap. 9). 
2º encontro: LIJPHARDT, A. Modelos de democracia. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2008. (Cap. 1,2, 3, 4 e 14) 
3º encontro: LIJPHARDT, A. Modelos de democracia. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2008. (Cap. 1,2, 3, 4 e 14) 
4º encontro: MAINWARING, S., BRINKS, D. e PEREZ-LIÑAN, A.. Classificando 

Regimes Políticos na América Latina, 1945-1999. DADOS Revista de Ciências 
Sociais, Rio de Janeiro, Vol. 44, nº4, 2001. 

5º encontro: PRZEWORSKI, A. ; ALVAREZ, M. CHEIBUB, J. LIMONGI, F.  O Que 
Mantém as Democracias? Lua Nova Revista de Cultura e Política, n. 40/41,  
1997. 

6º encontro: INGLEHART, R. Cultura e democracia. In: HARRISON, L. & 
HUNTINGTON, S. A cultura importa: os valores que definem o progresso 
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humano. Rio de Janeiro: Record, 2002. 
7º encontro: PNUD. A democracia na América Latina. Rumo a uma democracia de 

cidadãs e cidadãos. Disponível em http://www.pnud.org.br/pdf/TextoProddal.pdf . 
8º encontro: PNUD. A democracia na América Latina. Rumo a uma democracia de 

cidadãs e cidadãos. Disponível em http://www.pnud.org.br/pdf/TextoProddal.pdf . 
9º encontro: COUTO, C. G. e ARANTES, R. B.. Constituição, Governo e 

Democracia no Brasil. RBCS, Vol. 21, nº 61 junho/2006. 
10º, 11º e 12º  encontros:  

República da Bolívia. Constituição de 2009. 
República do Equador. Constituição de 2008. 
República Bolivariana da Venezuela. Constituição de 1999. 

 
 
 

Bibliografia complementar 
AMORIM NETO, Octavio. Guia da pesquisa sobre a política doméstica dos países 

latino-americanos (Guia de Política Comparada OPSA). Observatório Político 
sul-americano. Iuperj, 2005 (mimeo), 16 p. 

ANASTASIA, Fátima. ; MELO, C. R. F. ; SANTOS, Fabiano (org.) . 
Governabilidade e Representação Política na América do Sul. 1. ed. Rio de 
Janeiro e São Paulo: Fundação Konrad Adenauer e Fundação Unesp Ed., 2004. 
v. 01. 207 p. 

BADIE, B.; HERMET, G. Política comparada. México: Fondo de cultura econômica, 
1993. 

BORSANI, h. & MOREIRA, C. Eleições, governos e realinhamentos políticos no 
cone sul. In: Revista Teoria & Sociedade, Número especial: Instituições 
políticas e democracia na América do Sul. Setembro, 2005, pp. 138-171.
BORBA, J. Cultura e comportamento político na América do Sul. Porto Alegre. 
Revista Temáticas, n.1, 2005. 

CHILCOTE, Ronald. Notas sobre a terminologia comparativa. In: Teorias de 
política comparativa. Petrópolis: Vozes, 1999, pp. 491-515. 

CODINA, P. M. Neo-institucionalismo: uma proposta de tipologia. In: Revista Teoria 
& Sociedade, n. 12.1, jan./jun., 2004. 

ECHEGARAY, F. A escolha eleitoral em tempos de mudança: explicando os 
resultados eleitorais na América Latina (1982-1995). In: BAQUERO, M (et alli). A 
construção democrática na América Latina: estabilidade democrática, 
processos eleitorais, cidadania e cultura política. Porto Alegre: Ed. UFRGS/ Ed. 
La Salle, 1998. 

FAGUNDES, B. F. L.. Matrizes do pensamento culturalista: Tocqueville e Almond-
Verba. Lua Nova. Revista de Cultura e Política, nº 74, 2008. 

HALL, P. & TAYLOR, R As três versões do neoinstitucionalismo. In: Lua Nova. 

http://www.pnud.org.br/pdf/TextoProddal.pdf
http://www.pnud.org.br/pdf/TextoProddal.pdf
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HUNTINGTON, S. A ordem política nas sociedades em mudança. São Paulo: 
Ed. Forense Universitária/ Editora da USP, 1975. pp. 13-105. 

LANZARO, J. tipos de presidencialismo y modos de gobierno em América Latina. In: 
LANZARO, J. (org.). Tipos de presidencialismo y coaliciones políticas em 
América Latina. Buenos Aires: CLACSO, 2003. pp. 15-50. 

LIMONGI, F. Institucionalização política. In: MICELI, S (org.). O que ler na ciência 
social brasileira (vol. 3). São Paulo: Sumaré, Brasília: CAPES, 1999. pp. 101-
156. 

_________. Formas de Governo, Leis Partidárias e Processo Decisório. BIB 
Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências Sociais, São 
Paulo, n. 55, p. 07-39, 2003. 

_________. O Novo Institucionalismo e Os Estudos Legislativos. A Literatura Norte-
Americana Recente. BIB Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em 
Ciências Sociais, n. 37, p. 3-38, 1994. 

LIPSET, S. O homem político. Rio de Janeiro: Zahar, 1967. 
MELO, M. A.. O viés Majoritário na Política Comparada. RBCS, Vol. 22, nº 63, 

fevereiro/2007. 
NICOLAU, J. Sistemas eleitorais. In: 3ª. Ed. Rio de Janeiro: FGV, 2001. 
O’DONNELL, G.. Teoria democrática e política comparada. Dados, v.42, n.4, 1999. 
O’DONNELL, G; SCHIMITTER, P. Transições do regime autoritário. Primeiras 

conclusões. Rio de Janeiro: Vértice, 1988 
PANEBIANCO, Ângelo. Comparación y explicación. In: SARTORI, G. La 

comparación en las ciencias sociales. Madrid, Alianza Universidad, 1994, pp. 
81-104. 

PRZEWORSK, A. ; LIMONGI, F. ; ALVAREZ, M. ; CHEIBUB, J. A. . O Que Mantém 
As Democracias?. In: Lua Nova Revista de Cultura e Política, v. 40, p. 113-135, 
1997. 

PUTNAM, R. Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna. Rio de 
Janeiro: FGV, 1996. 

REIS, F. W. Solidariedade, interesses e desenvolvimento político. In: REIS, F. W. 
Mercado e utopia: teoria política e sociedade brasileira. São Paulo: EDUSP, 
2000. pp. 123-160. 

___________. Engenharia constitucional: como mudam as constituições? 
Brasília: Ed. UNB, 1996. 

___________. Partidos e sistemas partidários. Brasília: UNB, 1979. 
SANTOS, A. M. Democracia e valores cívicos: uma relação necessária? In: Novos 

Estudos CEBRAP. São Paulo: v.69, p.145 - 160, 2004 (pp. 17-34). 
_____________. Comparando legislativos: recrutamento parlamentar na Argentina, 

no Brasil, no Chile e no México. In: Revista Teoria & Sociedade, n. 11.2. Julho-
dezembro, 2003. 

______________ et. Alli. Introdução aos casos latino-americanos. In: SCHIMITTER, 
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P.; O’DONNELL, G. Transições do regime autoritário. América Latina. Rio de 
Janeiro: Vértice, 1988 (pp. 17-36). 

TAVARES, J. A. G. Sistemas eleitorais nas democracias contemporâneas: 
teoria, instituições, estratégia. Rio de Janeiro: Relumé Dumará, 1994 (parte II, 
capítulo II). 

 
 

Docente 
 
Gustavo Biasoli Alves 
Osmir Dombrowski 
 
 
Data: 
 
 
 
 

                                               _____________________________________________ 
Assinatura do docente responsável pela disciplina 

 
 
 
 

Colegiado do Programa (aprovação) 
 

Ata nº                    , de  

Coordenador: Silvio Antonio Colognese                         _________________________ 
assinatura 

 
Conselho de Centro (homologação) 

 

Ata de nº          , de        /         /           

Diretor de Centro:        Osmir Dombrowski                          _________________________
assinatura 

 
Encaminhada cópia à Secretaria Acadêmica em:        /        /            .  
 

____________________________ 
        Nome/assinatura 
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